
MICROSCOPIA ELECTRÔNICA DE TECIDOS FOLIARES 
DE MANDIOCA INFETADOS PELO VÍRUS DO MOSAICO 
COMUM DA MANDIOCA (1). E. W. KITAJIMA e A. S. COSTA. 
Plantas de mandioca (Manihot utilissima Pohl.) infetadas pelo 
vírus do mosaico comum (VMCM) são encontradas ocasionalmente 
entre as variedades cultivadas no Estado de São Paulo (2). A 
partícula do VMCM é alongada, tendo um comprimento normal de 
500 m/x e 15 imi de diâmetro (3). Êle é diferente do vírus cau­
sador de mosaico na África, que deve ser esférico (*). A morfo-
logia do VMCM se assemelha ao do vírus X da batatinha (Sola­
tium tuberosum L.), embora serològicamente não se tenha detec­
tado grupos antigênicos comuns, e biològicamente sejam completa­
mente distintos (3). 

Prosseguindo nas investigações sobre o VMCM, estudaram-se 
ao microscópio electrônico secções ultra-finas de tecidos de man­
dioca infetada pelo VMCM. 

Pedaços de folha de mandioca, var. Guaxupé, sadias ou infe­
tadas pelo VMCM, foram fixadas em solução de tetróxido de ósmio 
a 2%,"em tampão fosfato, durante 12-18 horas a 4°C (5) ; desidra-
tadas em acetona e incluídas em Epon 812 (6). As secções foram 
efetuadas em um ultramicrótomo Porter-Blum, utilizando-se nava­
lhas de vidro, tendo sido coradas com citrato de chumbo (?) antes 
de serem examinadas ao microscópio electrônico (8). Algumas sec­
ções mais espessas (2-5 ti) foram montadas em lâminas de vidro 
para microscopia óptica e coradas com uma mistura de soluções 
a 1% de Azur II e Azul de metileno-bórax (!)). 

Massas de partículas filamentosas, dispostas paralelamente, 
embora de maneira não muito organizada, foram encontradas no 
citoplasma de praticamente todos os tipos de células, exceto nos 
vasos condutores, de plantas infetadas pelo VMCM (estampa 1). 
Tais inclusões fibrosas não foram encontradas em tecidos de plan­
tas sadias ou infetadas com outro vírus de mandioca, de forma 
esférica (10). 
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A ocorrência destas inclusões foi muito maior em áreas ama­
reladas das folhas do que nas zonas verdes. O diâmetro das par­
tículas que constituiam as inclusões foi de cerca de 10-15 nni, 
sendo no entanto seu comprimento indeterminável. As massas 
fibrosas quase sempre tinham uma forma alongada, fusiforme, 
dispondo-se seu eixo maior paralelamente à parede celular. As 
dimensões das inclusões nas secções eram bastante variadas, al­
gumas podendo atingir até 15-20 ju, de comprimento, por 3-5 /t de 
largura. Não se constatou nenhuma relação específica entre as 
inclusões e as demais estruturas celulares. Também alterações 
notáveis nas células que continham as inclusões não foram obser­
vadas, excetuando-se um acúmulo sensível do amido nos plastídios. 
Além dessas massas fibrosas, nenhum outro tipo de agrupamento 
de partículas ou inclusões foi visto, associado à infecção com 
VMCM. 

Embora, ao microscópio electrônico, fossem as inclusões facil­
mente identificadas, a sua detecção foi mais problemática ao mi­
croscópio óptico, pelo menos com a técnica de coloração emprega­
da no presente trabalho. As inclusões não se impregnavam bem 
dos corantes utilizados, e apenas aquelas maiores foram ocasional­
mente identificadas. 

As partículas filamentosas que formam as massas fibrosas no 
citoplasma devem representar o VMCM in situ. Sua aparência 
fibrilar, bem como seu diâmetro, coincide com o das partículas 
observadas in vitro (3). Também sua presença unicamente em 
plantas infetadas com o VMCM (") , e o fato de as inclusões se­
rem do tipo daquelas observadas em tecido infetado com um vírus 
morfològicamente similar ao VMCM (12 '13), podem ser apontados 
como argumentos favoráveis a esta asserção. SEÇÃO DE VIRO-
LOGIA, INSTITUTO AGRONÔMICO DO ESTADO DE SÃO 
PAULO. 
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ELECTRON MICROSCOPY OF CASSAVA LEAF TISSUES INFECTED 
WITH COMMON MOSAIC VIRUS 

SUMMARY 

Ultrathin sections of leaf tissues of cassava plants, infected with cassa­
va common mosaic virus (CCMV) were examined in the electron micros­
cope. Fibrous masses, variable in shape and dimensions were found in the 
cytoplasm of practically all cell types, except tracheids and sieve tubes, of 
leaves infected with CCMV. These inclusions were not seen in control pre­
parations made from healthy plant leaves, nor in those infected with the 
cassava vein mosaic virus, that is spherical. The inclusions associated with 
CCMV are composed of particles, the length of which could not be deter­
mined, with 10-15 m@ in diameter, disposed in a loose parallel array, and 
were found mostly in the chlorotic area of infected leaves. No association 
of fibrous masses with cell structures was observed. 

The particles component of these fibrous masses are considered as 
CCMV in situ, due to their similarities with those found in vitro (15 m@ X 
500 m@) and to the constant association with the diseased material. 




